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O turismo atingiu máximos his-
tóricos no ano passado e contribuiu 
para “cerca de metade do crescimento 
real do Produto Interno Bruto (PIB)” 
do país. 

A actividade turística gerou um 
contributo directo e indirceto de 33,8 
mil milhões de euros para o PIB em 
2023, o que corresponde a 12,7%, re-
vela agora o INE.

 Nos Açores não é conhecida, ain-
da, a conta satélite, mas os dados até 
agora disponíveis demonstram que 
a intensidade do contributo do tu-
rismo na economia regional deve ser 
ainda maior, devido aos nossos níveis 
de crescimento. 

O sector do turismo nos Açores tem 
sido o nosso salva vidas, pese embo-
ra as múltiplas contrariedades, como 
a pandemia e a travagem da Ryanair 
no Inverno, para além de uma fraca 
promoção no último ano.

Mais de 150 milhões de euros 
na hotelaria

O sector continua a expandir-se e, 
em 31 de Julho de 2023, estavam ati-
vos 3.513 estabelecimentos na Região 
Autónoma dos Açores, mais 7,9% do 
que em 31 de Julho de 2022.

No ano de 2023, para a generali-
dade dos meios de alojamento (esta-
belecimentos de alojamento turísti-
co, parques de campismo e pousadas 
da juventude), registaram-se 3,9 mi-
lhões de dormidas, valor superior em 
15,9% ao registado no ano de 2022. 

Entre janeiro de 2022 e dezem-
bro de 2023, para a generalidade dos 
meios de alojamento, o registo mais 
elevado de dormidas, na RAA, ocor-

reu em Agosto de 2023 com cerca de 
620,6 mil dormidas. 

A distribuição das dormidas ao 
longo do ano foi marcada por uma 
forte sazonalidade, com valores mais 
elevados nos meses de Verão (Junho, 
Julho, Agosto e Setembro). 

No ano de 2023, os proveitos to-
tais na hotelaria foram de 158,6 mi-
lhões de euros e os de aposento 120,4 
milhões de euros. 

Relativamente a 2022, regista-
ram-se acréscimos de 23,7% nos pro-
veitos totais e de 25,2% nos de apo-
sento.

PIB do turismo a subir

“O PIB do turismo aumentou 
15,2% em termos nominais face a 
2022 e 33,1% face ao período pré-
pandemia (2019)”, aponta o Institu-
to Nacional de Estatística (INE) no 
relatório agora divulgado. 

Segundo as contas do gabinete de 
estatística, o turismo contribuiu com 
1,1 pontos percentuais para o cresci-
mento real do PIB em 2023, que foi 
de 2,3%.

Em 2023, o Valor Acrescentado 
Bruto gerado pelo Turismo (VABGT) 
e o Consumo do Turismo no Territó-
rio Económico (CTTE) registaram, 
respectivamente, aumentos nominais 
de 16% e 15,5%. Valores que, desta-
ca o INE, “revelam um dinamismo 
superior ao da economia nacional“, 
dado que o VAB e o PIB nacionais 
cresceram 10,1% e 9,6%, respectiva-
mente.

O gabinete de estatística detalha 
que “estes crescimentos consolidaram 
a recuperação do turismo no período 

pós-pandemia, após se terem obser-
vado aumentos muito intensos do 
VABGT e do CTTE em 2022 (69,6% 
e 78,1%, respetivamente)”.

“O VABGT representou 9,1% do 
VAB nacional em 2023 (8,6% em 
2022) e o CTTE foi equivalente a 
16,5% do PIB (15,6% em 2022), re-
forçando assim o seu peso relativo no 
total da economia e atingindo máxi-
mos históricos”, lê-se na estimativa 
da Conta Satélite do Turismo para 
2023.

No panorama internacional, Por-
tugal foi o segundo país que registou 
maior importância relativa da pro-
cura turística no PIB (15,6%), tendo 
sido apenas superado pela Islândia 
(17,4%). 

O gabinete de estatística ressalva 
que “ainda só existem dados referen-
tes a 2022 e engloba os países eu-
ropeus para os quais há informação 
disponível (dados provisórios ou pre-
liminares)”.

“Todos os países em análise au-
mentaram o peso do CTTE no PIB, 
traduzindo a recuperação do setor do 
turismo no período pós pandemia”, 
nota o INE.

Turismo determinante 
na economia

Aplicando o Sistema Integrado de 
Matrizes Simétricas Input-Output2 
aos principais resultados da CST, é 
possível determinar o impacto direc-
to e indirecto da atividade turística 
na economia nacional.

Este sistema, respeitando um 
equilíbrio geral entre procura e ofer-
ta agregadas, representa as interco-
nexões entre os ramos da actividade 
económica e permite apurar, me-
diante certas condições e hipóteses3, 
o efeito da propagação das variações 
da procura turística aos diversos ra-
mos de actividade.

Estima-se que, em 2023, o consu-
mo turístico tenha tido um contributo 
total (directo e indirecto) de 12,7% 
(33,8 mil milhões de euros) para o 
PIB e de 12,4% (28,7 mil milhões de 
euros) para o VAB da economia na-
cional.

 Neste ano, o PIB do Turismo au-
mentou 15,2% em termos nominais 
face a 2022 e 33,1% face ao período 
pré-pandemia (2019). 

Contudo, é importante notar que 
há um forte efeito preço neste perí-
odo, pelo que, em volume, o PIB do 
Turismo deverá ter-se situado 13,5% 
acima dos valores de 2019.

Em termos reais, o PIB aumentou 
2,3% em 2023, prolongando o ciclo 

Turismo nunca pesou tan
como 


